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“Preparai o caminho do Senhor!”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2045   -   Ano C   -   Roxo
2º Domingo do Advento   -   06/12/2009

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, nesta celebração, 
o Senhor vem refazer conosco sua aliança 
e nos convida, através do testemunho de 
João Batista a preparar os seus caminhos 
pela conversão pessoal e comunitária.
Celebramos a Páscoa de Jesus Cristo 
que acontece em todas as atitudes de 
conversão, de solidariedade e respeito à 
pessoa humana.

03. CANTO DE ABERTURA 105(CD6), 
114(CD15)

04. ACENDIMENTO DA VELA DA COROA 
DO ADVENTO enquanto se acende a vela, 
alguém reza: Bendito sejas, Deus da Vida, 
pela luz do Cristo, estrela da manhã, a quem 
esperamos com toda a ternura do coração.

05. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Irmãos e irmãs, o Senhor está perto! 
Sua graça e sua paz estejam com vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

06. PERDÃO

Dir.: Reconhecendo nossas fraquezas e 
buscando a cada dia a conversão, suplique-
mos com confiança a misericórdia do Pai.

Canto: 167/179 (CD3)

Dir.: Ó Deus de ternura tem compaixão de 
nós, perdoa nossos pecados e faze- nos 
chegar renovados à festa da sua manifes-
tação em nossa humanidade. Por Cristo 
Nosso Senhor. Amém 

07. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Deus das misericórdias, 
liberta-nos de tudo que pode impedir e 
atrapalhar nossa intimidade e comunhão 
com o Cristo que vem ao nosso encontro. 
Tua sabedoria nos conduza e guie, para 
que assim participemos plenamente da 
vida que veio nos dar. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
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DEUS NOS FALA

08. PRIMEIRA LEITURA: Br 5,1-9

09. SALMO RESPONSORIAL: 125 (126)

10. SEGUNDA LEITURA: Fl 1,4-6.8-11

11. EVANGELHO:Lc 3,1-6

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 409(CD6)/ 
410(CD15)

11. PARTILHA DA PALAVRA

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Em comunhão com todas as pessoas 
que esperam a manifestação de Deus em 
suas vidas, com os povos da terra que 
anseiam por libertação cantemos: 

Maranatá, vem Senhor Jesus! 

(Preces preparadas pela Equipe)

Dir.: Escuta Senhor as preces que elevamos 
a ti em nome de Jesus, teu Filho, nosso 
Senhor. Amém.

14. PARTILHA DOS DONS: 547/ 548 (CD6)

15. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor nosso 
Deus...

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Dir.: É muito bom te louvar, ó Deus bon-
doso e fiel! Desde o começo do mundo, 
tu te revelaste aos antigos pais e mães 
da nossa fé, como Deus santo e amigo 
da humanidade. Por meio dos profetas, 
falaste ao povo da primeira aliança e tuas 
palavras se cumpriram em Jesus teu filho 
amado, a quem esperamos.

TODOS: Vem, vem, Senhor Jesus, vem! 
Vem, bem amado Senhor!

Dir.: João Batista, lá no deserto apontou 
para nós o Messias e deu testemunho 
de sua luz. Maria, recebendo o anúncio 
do anjo, ficou grávida do Verbo. E tuas 
promessas se cumpriram na plenitude 
dos tempos pela vida de Jesus Cristo, 
nosso Salvador! Hoje, teu povo reunido 
em louvação é sinal de que teu reino 
está chegando. Acolhe nosso desejo 
de sermos unidos em Jesus Cristo e de 
vermos brilhar em nossa humanidade o 
esplendor da sua luz.

TODOS: Vem, vem, Senhor Jesus, vem! 
Vem, bem amado Senhor!

Dir.: Por este sinal do corpo do teu Filho, 
que alimenta e sustenta a tua Igreja, ex-
pressamos nossa fé na vida que vence a 
morte. Apressa o tempo da vinda do teu 
reino; recebe o louvor de toda a criação e 
a prece que elevamos a ti com as palavras 
que Jesus nos ensinou: Pai Nosso...

16. PAI NOSSO

17. SAUDAÇÃO DA PAZ

18. COMUNHÃO: 329 (CD18)/754 (CD15)

19. ORAÇÃO



03

DEUS NOS ENVIA

Oremos (pausa). Ó Deus próximo, amigo 
da humanidade, nesta celebração rece-
bemos o alimento do Reino. Que ele nos 
fortaleça em teus caminhos e nos dê toda 
a força para prepararmos os caminhos 
para a vinda do teu Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Amém!

20. NOTÍCIAS E AVISOS

• Próximo domingo é dia da Coleta para 
a sustentação da Evangelização da Igreja, 
distribuir os envelopes e motivar a comu-
nidade para a coleta.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Deus da paz nos santifique totalmen-
te e nos mantenha vigilantes para o dia da 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, agora 
e sempre. Amém.

Dir.: Abençoe-nos o Pai, Filho e o Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Vamos em paz e que o Senhor nos 
acompanhe! Graças a Deus!

22. CANTO FINAL: 807 (CD6)

23. LEITURAS DA SEMANA
2ªf Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26
3ªf Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1.3-6.11-
12;Lc 1,26-38
4ªf Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30
5ªf Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15
6ªf Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19
Sáb Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47

ORIENTAÇÕES

• Um refrão meditativo pode ajudar 
a criar um clima celebrativo e orante. 
Sugestão: “Vem vindo a libertação, 
ergam a cabeça, levantem do chão.”
• O acendimento das velas da coroa 
também pode ser acompanhado do 
canto 879.
• A segunda vela da coroa pode vir 
na procissão de entrada.
• Onde houver possibilidade uma gra-
vura de João Batista poderá entrar na 
procissão de entrada e ser colocada 
em lugar de destaque.
• Incentivar a comunidade a partici-
par da Novena de Natal.

Domingos Zamagna

O tempo litúrgico chamado de Advento nos 
propicia encontros com personagens muito 
importantes para o nosso crescimento es-
piritual. São pessoas que nos precederam 
na Tradição viva que preparou a chegada 
do Reino de Deus entre nós. 

1º Encontro: os Profetas
Jesus é o Messias longamente esperado 
pelo povo hebreu. A história do messianismo 
deita suas raízes no século IX aC, quando 
encontramos o profeta Natã, no tempo do 
rei Davi. A sua profecia de que seria esta-
belecida uma dinastia davídica, para a qual 
Deus seria um como Pai (cf 2Sm 7,1-17) 
pode ser considerado o primeiro elo de uma 
extensa cadeia de profecias messiânicas 
sobre o filho de Davi. Mais tarde, no séc. 

Advento, tempo de 
importantes encontros
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VIII, encontramos o profeta Isaías; talvez 
tenha sido o que melhor formulou essa 
esperança de um salvador: “...o Senhor 
vos enviará um sinal: eis que a jovem 
conceberá e dará à luz um filho e por-
lhe-á o nome de Emanuel” (7,14). O Novo 
Testamento (Mt 1,22-23; Lc 2,30-32; At 
2,30...) aplicará ao Cristo as profecias 
messiânicas. A meditação dos profetas, 
que encontraremos com freqüência nas 
leituras das Missas,  alimenta a nossa 
esperança e refazemos, à luz da fé, toda 
a caminhada de um povo à procura de 
justiça e paz. 

2º Encontro: João Batista
João Batista foi o precursor. Também ele 
foi profeta, “e mais que profeta”, como 
disse Jesus (Mt 11,9). Ele veio preparar 
o caminho do Senhor e foi capaz de 
reconhecer a presença do Messias entre 
nós. Por isso o encontro com João Batista 
nos avizinha ainda mais da presença de 
Jesus. João Batista faz a ligação entre o 
Antigo e o Novo Testamento, e nos põe na 
escola da conversão, da mudança de vida 
para acolher o Reino do Cristo-Messias.

3º Encontro: a Virgem Maria
Nossa Senhora não poderia faltar ao 
nosso encontro na preparação do Natal. 
Graças a ela foi possível o mistério da En-
carnação do Verbo. Pois “quando chegou 
a plenitude do tempo, enviou Deus o seu 
Filho, nascido de uma mulher” (Gl 4,4). 
De fato, ninguém melhor do que Maria 
Santíssima para nos preparar para o Natal 
de seu Filho. Maria, na vida cristã, será 

sempre aquela que nos diz: “Fazei tudo 
o que Ele vos disser” (Jo 2,5).

4º encontro: Jesus Cristo
Toda a preparação do Advento destina-
se ao encontro com a pessoa divina do 
Menino-Deus. A esperança messiânica 
acalentada pelos profetas, a mudança 
de vida pregada por João Batista e a 
suavíssima proteção da Mãe de Deus 
conduzem-nos ao que há de mais im-
por tante em nossas vidas: o amor a 
Deus, por Jesus Cristo, daí decorrendo 
o amor ao próximo, especialmente aos 
mais necessitados, sem o que o nosso 
amor seria incompleto. De fato, foi entre 
os pobres que nasceu Jesus, longe dos 
ouropéis do fausto e do poder.
Parece ser este o sentido do Natal: Deus 
invisível e incorpóreo desce até nós, 
não somente para tornar-se visível e 
nos visitar em nossa própria carne, mas 
para habitar conosco, de modo definitivo, 
fazendo-nos contemplar a sua glória (cf 
Jo 1,14).

Esses encontros poderão nos colocar 
num dinamismo que reforçará a nossa 
caminhada comum como Igreja, isto 
é, como comunidade. Que adiantaria 
prepararmo-nos para o Natal se esse 
itinerário não nos conduzisse ao encontro 
com a nossa família,  com nossos se-
melhantes e com os mais necessitados? 
Não é neles que Jesus Cristo se manifesta 
para cada um de nós?

Liturgia em Mutirão - CNBB


